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Conjuntura Leiteira Paranaense (Acréscimo nas Cotações) 

   As cotações do litro do leite começaram o ano de 2013 a R$ 0,84 e se elevaram 26% 

até outubro, quando foi observado o maior preço do ano (R$ 1,06), nesta ocasião a baixa 

oferta do produto, ocasionada pelas variadas intempéries climáticas, como: excesso de 

chuvas,  frio  intenso,  geadas  severas  e  estiagem,  contribuíram para  o  decréscimo na 

oferta e para a sustentação das cotações. 

    A partir dai já se iniciou um declínio nas cotações caindo 4,7% de outubro a dezembro, 

onde já foram registrados aumentos na oferta do produto, devido a maior disponibilidade 

de pastagens já em melhores condições no mês de dezembro.  

   Os preços do leite recebidos pelos produtores no ano de 2013, foram  os melhores dos 

últimos anos,  o  que incentivou novos investimentos na atividade visando aumento da 

produção, além de atrair novos produtores a este setor. O ano de 2013 como já citado 

anteriormente embora atípico na questão climática e apresentando quedas na produção, 

foi compensado pela recuperação dos preços do litro e pela queda na cotação de alguns 

insumos como o milho o que de certa forma equilibrou a rentabilidade.    

TABELA 01- LEITE – Paraná – Preços Médios Recebidos pelos Produtores 
Março/2013 a Março/2014    

     Fonte: SEAB/DERAL
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Produto Unidade MAR / 14 FEV/14 JAN/14 DEZ/13 NOV/13 OUT/13 SET/13 AGO/13 JUL/13 JUN/13 MAI/13 ABR/13 MAR/13

Leite cota l 0,94 0,96 0,99 1,01 1,03 1,06 1,04 1,01 0,95 0,91 0,87 0,85 0,82



O  ano  de  2014,  iniciou-se  com a  cotação  de  R$  0,99.  Preço  1,9%  inferior  a 

dezembro  do  ano  anterior,  mas  17,8%  superior  a  janeiro  de  2013,  o  que  marca  a 

valorização do produto. 

        

CENÁRIO ATUAL PARANAENSE

TABELA 02 - LEITE – Paraná – Preços Médios Anuais Recebidos pelos Produtores
Ano Preços Médios (R$/litro)

2011 0,78

2012 0,80

1013 0,94

2014 (1ºbimestre) 0,97
Fonte: SEAB/DERAL

           
                                               
   O preço médio recebido pelos produtores no Paraná em 2012 foi de R$ 0,80, 2,5% 

superior a média do ano de 2011, quando o preço foi de R$ 0,78. A média de 2013, foi de  

R$ 0,94, superior 17,5% ao ano anterior.  

   O ano de 2014 teve a média no primeiro bimestre de R$ 0,97, valor um pouco superior a 

média de 2013.

 

TABELA 03 -  LEITE – Paraná – Variação Mensal dos Preços Médio Recebidos pelos 
Produtores (R$/litro)

                            Fonte:SEAB/DERAL

  O mês de março de 2014, apresentou acréscimo no valor de 14,6% em relação a março 

de 2013. Geralmente nesta época existe uma maior oferta de leite no mercado, pois o 

clima da época favorece as pastagens e a boa disponibilidade de alimento aos rebanhos. 

   Entretanto, este ano tivemos uma estiagem entre meados de janeiro e fevereiro, aliada  

a temperaturas muito altas o que retardou o desenvolvimento e prejudicou a qualidade 
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Março de 2013 Março de 2014 Variação (%)

0,82 0,94 14,6



das pastagens em muitas regiões do Paraná, fator que segurou a oferta e manteve os 

preços em patamares mais elevados. Outra razão da menor oferta em relação a mesma 

época de outros anos, foi o decréscimo nas importações do produto.

   A partir de maio é comum haver alterações mais significativa nas cotações, devido à 

diminuição da oferta rotineira durante o período de entressafra. Os custo da produção do 

leite, também tem peso sobre as cotações e a rentabilidade da atividade e dependem 

diretamente do comportamento dos preços dos principais insumos como “subprodutos” do 

milho e soja, os mais utilizados nas dietas do gado leiteiro.
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